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AGENDA

n 26/5 - Conselho 
Deliberativo. 19h, online.

n 27/5 - 10h. Assembleia 
Estadual. Club Municipal 
14h - Ato no Palácio

Em audiência com o SEPE, 
governador anuncia pagamento das 

parcelas da recomposição salarial

PRIMEIRA E IMPORTANTE VITÓRIA!

A rede estadual fará nova paralisação de 
24 horas na quarta-feira, 27 de maio.  
Às 10h, será realizada assembleia no Club 

Municipal, na Tijuca, para discutir os próximos pas-
sos da mobilização e avaliar a negociação com o go-
verno, que culminou na recomposição. A partir das 
14h, será realizado ato público no Palácio Guanaba-
ra. Na véspera, dia 26 de maio, às 19h, será realizado 
um Conselho Deliberativo da rede estadual, no for-
mato online.n

No dia 27/5, 
nova paralisação, 
com assembleia 

e ato público

MAS AS PERDAS SÃO MUITAS!

FLÁ
V

IA
 M

A
R

Q
U

E
S

/S
E

P
E



Em audiência no TJ, governador anunciou 
ao Sepe pagamento das duas parcelas 
da recomposição salarial  

A direção do Sepe participou 
de audiência no dia 19 de 
maio com o governador em 

exercício, Ricardo Couto. O encon-
tro na sede do Tribunal de Justiça 
(TJRJ) tratou da pauta econômica.

O governador confirmou o pa-
gamento das parcelas do acordo 
da recomposição salarial do perío

do 2017-2021, que estavam pen-
dentes: Segundo Couto, os 11,56%, 
serão pagos em duas parcelas, 
nos meses de agosto e novembro. 
Além do Sepe e do governador, 
participaram da reunião o secretá-
rio de Planejamento, Rafael Ventu-
ra Abreu, e o secretário de Fazen-
da, Guilherme Mercês.n

PERDAS SALARIAIS: O Sepe apre-
sentou as perdas nos últimos anos, 
que chegam a 60% (página ao lado) e 
o governador afirmou que o estudo de 
impacto segue sendo produzido. 

VENCIMENTO ABAIXO DO MÍNIMO: 
Também foi lembrada a situação dos 
profissionais que recebem vencimen-
tos abaixo do mínimo (a maior parte 
funcionários) sendo que muitos con-
tinuariam deste modo mesmo após as 
duas parcelas da recomposição (veja 
tabela), o que exige solução urgente.

PISO NACIONAL DO MAGISTÉRIO NA 
CARREIRA: O governador afirmou que 
depende da decisão dos ministros do 
STF no julgamento do Tema 1218 para 
que seja feito um estudo no estado do 
Rio de Janeiro para a valorização de 
todos os profissionais.

ANTECIPAÇÃO DO 13º: Confirmou 
que 1ª parcela será paga em 29/05.

RIOPREVIDÊNCIA: Couto comprome-
teu-se a fazer uma análise que permi-
ta a não utilização dos royalties para 
o pagamento de dívidas do Estado. A 
ideia, segundo ele, é que esse dinheiro 
seja colocado num fundo previden-
ciário para impedir riscos futuros ao 
pagamento dos aposentados. Couto 
também aventou a hipótese de ve-
rificação da possiblidade do retorno 
do dinheiro aplicado no Banco Master 
aos cofres do estado.

SERVIDORES EX-FAEP E ANIMADO-
RES CULTURAIS: (leia na página 4).

REAJUSTE DOS VALES TRANSPOR-
TE E REFEIÇÃO: Governo respondeu 
que não existem estudos a respeito 
e o tema ficou agendado para a pauta 
da próxima reunião.

CONCURSADOS DE 2013/2014: 
Tema da convocação dos aprovados 
será tratado nas próximas reuniões. 

O governador se comprometeu 
a receber o Sepe novamente 
no início de junho. Também foi 

acertada para o próximo mês agenda 
com a secretária de Educação, Lu-
ciana Calaça, sobre temas da pauta 
pedagógica e funcional, como a mi-
gração dos DOC II e outros pontos 
pendentes. Os debates serão feitos 
em conjunto com o governador e sua 
equipe, como as Secretarias de Fa-
zenda e Planejamento.

Para o Sepe, além dos avanços finan-
ceiros, a audiência possibilitou elabo-
rar um planejamento e um calendário 
regular de encontros com o governa-
dor e seu secretariado para que pos-
samos dar conta até o final do ano de 
várias questões, incluindo temas que 
não envolvem impacto financeiro. 

Todos os estudos sobre a pauta de 
reivindicações da rede estadual fo-
ram entregues ao governo. Nossa in-
tenção é que nenhuma reivindicação 
seja deixada para trás. n

PRINCIPAIS PONTOS DEBATIDOS
PRÓXIMAS REUNIÕES

O CALOTE DE CLÁUDIO CASTRO

Pagamento dos 11,56%* será parcelado, em agosto e novembro. Recomposição havia sido 
aprovada pela Alerj em acordo com servidores estaduais, mas descumprido pelo governo

ABSURDO! O ministro Gilmar Mendes solicitou vistas no dia 20/5 e 
interrompeu o julgamento no STF sobre o Tema 1218, que debate a 
adoção do piso no vencimento inicial da carreira. A votação está no-

vamente paralisada, por até 90 dias. O último pedido de vistas ha-
via sido em dezembro, com a votação sendo retomada em 15 de 
maio. O julgamento contabilizava três votos, com dois a favor da 
categoria. O Sepe seguirá pressionando pelo piso na carreira e 
também para que o Senado aprove o PL 2531, do piso nacional 
dos funcionários administrativos, com as emendas da CNTE.

Gilmar Mendes 
pede vistas e 
interrompe mais 
uma vez julgamento 
do piso no STF

* ENTENDA | A Lei previa um total de 
26,11% para cobrir perdas entre 2017 e 
2021. Mas só 13% foram pagos, em 2022. 
Como o valor do salário aumentou com 
essa parcela de 2022, as parcelas seguin-
tes são recalculadas, somando 11,56%, 
para que o total não exceda os 26,11%



Alguns exemplos de como ficaria o 
vencimento-base após as duas parcelas da 
recomposição e como seria sem as perdas 

A O Dieese/Sepe acaba de divulgar o relatório so-
bre a evolução salarial dos profissionais da rede 
estadual referente ao mês de maio/2026. O órgão 

tomou como marco inicial o poder de compra em 1º de 
julho de 2014 e comparou com a variação da inflação 
medida pelo INPC e pelo IPCA, índices do IBGE.

De 1º de julho de 2014 a 30 de abril de 2026 o INPCE e o 
IPCA apresentaram variação de, respectivamente, 91,01% 
e 91,90%. Enquanto os salários no mesmo período foram 

reajustados em 19,72% (13,05% em fevereiro de 2022, pri-
meira parcela da recomposição e 5,9% em janeiro de 2023). 
O estudo conclui que, em 30 de abril desse ano, os salá-
rios manteriam apenas 62,68% do poder de compra de 1º 
de julho de 2014, segundo o INPC-IBGE. 

Para que eles recuperassem o poder de compra de 1º 
de julho de 2014, o reajuste necessário sobre os salários 
de janeiro de 2026 seria de 59,54% pelo INPC-IBGE e de 
60,29% de acordo com o IPCA-IBGE.n

Relatório do Sepe/Dieese atualiza perdas até maio de 2026

Dieese: para recuperar poder de compra, 
reajuste precisaria ser de 60,29%
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PROFESSOR DOCENTE I 18h FUNCIONÁRIO | NÍVEL SUPERIOR 40h

FUNCIONÁRIO | 2º GRAU  40h

FUNCIONÁRIO | 1º GRAU  40h

FUNCIONÁRIO | NÍVEL ELEMENTAR 40h

VENCIMENT0-
BASE JAN/26
(Em R$, sem o 
complemento)

COMO SERIA  
APÓS AS DUAS  
PARCELAS DA 

RECOMPOSIÇÃO

COMO SERIA COM A 
REPOSIÇÃO TOTAL 

DA INFLAÇÃO
(IPCA - 2014-2026)

VENCIMENT0-
BASE JAN/26
(Em R$, sem o 
complemento)

COMO SERIA  
APÓS AS DUAS  
PARCELAS DA 

RECOMPOSIÇÃO

COMO SERIA COM A 
REPOSIÇÃO TOTAL 

DA INFLAÇÃO
(IPCA - 2014-2026)
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PROFESSOR DOCENTE I 30h

2.953,14
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1.125,55

1.260,61

1.411,92

1.581,31

1.771,08

1.983,16

2.221,65

2.488,24

2.786,83

PROFESSOR DOCENTE II 22h

1.255,59

1.406,25

1.575,03

1.764,00

1.975,68

2.212,28

2.478,31

2.775,70

3.108,77

1.792,13

2.007,17

2.248,08

2.517,80

2.819,94

3.157,64

3.537,35

3.961,83

4.437,23

FONTES: GESPERJ. Caderno de Remunerações. Janeiro de 2026 
(vencimentos básicos) e MEC (piso nacional do magistério).

Baixe a cartilha 
da campanha 
salarial e confira 
simulações salariais 
de todos os cargos, 
além da perda do 
poder de compra, 
em cestas básicas. 
Você encontra a 
cartilha impressa 
nas sedes de 
regionais e núcleos 
do Sepe

Atenção: Mesmo com as parcelas 
da recomposição anunciadas 
pelo governador, a maioria dos 
funcionários seguiria com o 

vencimento-base abaixo do salário-mínimo.

Na audiência, o Sepe lembrou que o uso 
de complemento ou abono para chegar ao 
valor do mínimo não resolve, pois o valor, por 
exemplo, não conta para a aposentadoria.
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Aposentadas(os) indicam 
sede do próximo Encontro 

A Secretaria de Aposentados reuniu 
o seu Coletivo Estadual no dia 19/05. O 
encontro debateu a conjuntura e con-
tou com a presença do Departamento 
Jurídico do sindicato, com orientações 
sobre como evitar golpes. A reunião 
definiu o local e data indicativos do 
próximo Encontro Estadual dos Apo-
sentados da Educação, com realização 
prevista para Itaocara, em setembro. 

Sepe protesta durante 
visita de Flávio Bolsonaro 

O Sepe realizou protesto relâmpago 
na frente do QG da PM contra o sena-
dor Flávio Bolsonaro e o ex-governador 
Cláudio Castro, envolvidos no escân-
dalo do Banco Master. A manifestação 
ocorreu no dia 15 de maio, durante visi-
ta do senador e pré-candidato à presi-
dência. O ato cobrou o envolvimento de 
Bolsonaro no escândalo do Master. As 
conversas mostram o senador pedindo 
a mais de R$ 120 milhões ao banqueiro 
Daniel Vorcaro. A Secretaria de Aposen-
tados(as) participou lembrando Cláudio 
Castro, que aplicou quase R$ 1 bilhão 
do Rioprevidência no Master.

PF mostra influência do 
deputado preso Thiago 
Rangel na rede estadual 

A Operação “Unha e Carne”, da Po-
lícia Federal, que investiga esquema 
de corrupção e fraude em contratos 
de obras e serviços da SEEDUC, reve-
la como o deputado estadual Thiago 
Rangel (AVANTE), controlava escolas 
no Noroeste e Norte Fluminense, inclu-
sive com nomeações de funcionários a 
pedido de traficantes. Reveja as grava-
ções na reportagem do RJTV1, no site e 
no instagram do Sepe.

Demandas dos funcionários ex-FAEP 
e dos animadores culturais foram 
apresentadas pelo Sepe ao governador

Na audiência com o governador Ricardo Couto, no dia 19 de maio, o sin-
dicato apresentou a situação dos funcionários da extinta Fundação de 
Apoio à Escola Pública (FAEP) e dos animadores culturais. No primeiro 

caso, o Sepe entregou uma minuta da Secretaria da Casa Civil, que analisa a 
a regularização da situação funcional  desse segmento de servidores, garan-
tindo isonomia em relação ao Plano de Cargos da FAETEC. 

A Secretaria de Funcionários do Sepe tem atuado nas muitas frentes de 
luta, com o objetivo de conquistar uma solução para a situação dos ex-FAEP, 
corrigindo, dessa forma, o histórico de abandono, precarização e desvaloriza-
ção dos funcionários administrativos contratados ainda nos anos 1990 para 
trabalhar nos Centros Integrados de Educação Pública (CIEPS).

ANIMADORES CULTURAIS SEM DIREITO À RECOMPOSIÇÃO?
Durante a audiência com o governo do estado, o Sepe solicitou do gover-

nador que inclua adendo no decreto do pagamento da recomposição que ga-
ranta o pagamento das parcelas também aos animadores culturais. Caso isso 
não seja feito, este segmento pode ficar sem o pagamento das parcelas.

O sindicato apresentou ainda um relatório elaborado pelo Grupo de Traba-
lho (GT) da Seeduc sobre a Animação Cultural para o governador tomar ciên-
cia da situação. O GT recomenda a regularização da situação funcional deste 
segmento como a criação de um cargo nos quadros da Seeduc, com valor 
equivalente ao de quando foram contratados - o que seria 70% do salário atu-
al do professor DOC II da rede estadual. 

No dia 12 de maio, a animação cultural realizou um ato público na Alerj e 
visitou gabinetes dos deputados estaduais, entregando cópias do relatório 
do Grupo de Trabalho e cobrando apoio. n

Sepe cobrou regularização dos segmentos da categoria


